
Assis '<lBATEAUBRIAND­

PORTO FERREIRA __o_ Fa­
zenda "Rio Corrente" 15.

Temos que atacar o proble­
ma do Mocó por três vias: a-'
través do

-

ponto 4; da mícía-.
Uva privada e da assistencía
governamental, seja federal
.seja estadual. Ao desembar-

B'resil
'no caso

Rio, na semana passada, para as­

sistir ao Congresso da União La­

tina.

Lembrou, ainda, que o
- Brasil

tem fortes possíbllldades de lide-

..

com a escassês de rneíos l·a­
ra o escoamento de SC<IS I.1ICtlU·
tos.

Apelos foram dir�:;1(�(ls f:OS

poderes catarinenses na Cámara
Federal, bem como díreta.nontc ao

presídente Getúlio Vargas. 1:0

sentido de dar uma solução a esse

problema de vital ímpcrtãnc« l,a­
ra Blumenau e todo o Vale do

llajai.

..Washington, 23 (UI') - A
Casa Branca anuncía que a

Rússia fez explodir a tercei­
ra bomba atômica soviética.

I�ce�cionaáo O sr.lô�ernar �e Barro�
com a -vitoria do r�p em �ao raDio

A NAÇAO
POSTO DE RECEPCAO DE ANUNCIOS

E ASSINATURÁS NA RUA XV
.

Comunicamos aos nossos distintos leitores e Bl1Ul1-

ci;mte-s a EE-talal;ª-a d<õ 11!'!B a;:-e-ncia 118. "GRAJT!CA
.:1:"<" "'"' r""!'h-- .... 1'1; l"i r-1",,,],,, DM''''-l'€C:'''PCtlO dê anúncios
;�a�str;at;;��

v

p�;a�-;st;-jõr��.
-

No�iü;smo 1��a1 po-
derão ser' encontrados jornais avulsos do dia.
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Vende ..se

>!.' _ "',
J �_

MARCEN11RIA JERSEI JiiEi�SCII LTD1"'\� :=

IT�JAr =

Rua 15 de Novembro, 4
.

=

Oferece seus ;erviços para construções nâ praia ª
e confeções de esquadrias moveis e demais objetos ê

--,,...------

UM TERRENO plano

iYii�ô� iiné'vêi'"iô.iisk.i8! I
perto tia .a;;stacao .t' errovrarra, POSSUi desvío: Exten-:
são aprox, -n.óolJ mZ .. Terreno plano, murado, entre'
ruas calcadas. - Existentes: 2 prédios de alvenaria, 1,
galpão grande de alvenaría, e 2 galpões de ah:-enada,
e madeira. - Locomove1 de 200 BP marca aTeniã,-e ' '

algum maquinázio de serraria - serras - plainas,
etc. - E' bôa oportunidade, também, 1)31':1 outras fi­
nalidades' industriais. Informacões com: Casa' Bancá-
ria Frnnciseo 'I'élles, Castro (Pà'rallá) Caixa Postal, 13.1 -

_

'''.:=noo._::.. �J

V �n -S f.o' ;��
Ul\IA CASA em Rio do Testo, situada nas l'� «xhuida­
des da Fábzica "Porcelana Schmidt S. A/'.

Proprietário! - Sr. Willy Kautz, Ru.� Libero H:1-
, •. f.), 1';2 - 8. andar - São Paulo.

Tratar com Víctor Zastrow, em Rio do 'resto.

VeDde"'s�
Por preço de ocasrao, um carro RENAULT, 4 portas;
máquina nova, estofamento e pintll?·a em perfeito es�

tado, por Cr$ 28.000,00. Informaçôes com o sr. Os­
mar, na Casa Moellmann,

ele comércio
por preço de ocasião situa­
f!� ii Bna Almirante 'I'a­
mandax€! - .1aracumbii,
: Informacões: com o pro­
urietárto no mesmo local,
;r. Pedro de Olrveira.

Vende.-se
I<;urgão - .i:'(lnl - 1"-:1, em t}Crfdto.. e�ta{!oJ.. s:':lj�itªI!4�:��
a qualquer prova, com 22.IHHl quilômetros reais', Pre­
ço de ocasião. Informações na GRl\.FICA=43 S. A.

}lW'a fac'lit"r :'\s indumCI�,tarias
Aõ:ltonio Karam 'nrodernizvu-
'se 11m pOUCO.

'

Quand'D o Revmo- S, Pe.
\\ido-r V;cep-zi. vai falar, ujn
'sil,�nci'o tOma contH do recinto
repleto de lisíol1"mias al"- As telefonistas,
gres. conforme 'HOS fnzou :nog::;n
Profundnmentc ('olllo\'idD.

cem 'os olho« marejados de lú- íilfonnante, têm um abono

gr+mas. o Diretoj" do G'ua� I) que vnria el)tTc �H e 7:} cru­
Dom Dosco agrad.,:ce, em pa-a- zciros, o que é Insigniflcan­
'Tas snceras- <Is demonstraçõe� te, si Ievurmos em êonside­
de a,preço dos salesianos, alu- ração as quatro ou cinco
nOe Irmãs do (joJegiG' , Irmã»

I'\ centenas (e cruzerros quedo Hospital, rel}rcs€ntant.�s l J

Grul'o Escolar "Paulo Zímmer- percebem por 30 dias de

mau", membros da Escola Tea- trabalho. .. o • o •

�ral Dom Bosco, pais e al';111o" É realmente um-caso que
e rio,ulen�es qu,c e{lmpaJ:tl�ha-1 merece ioda a atcncão dos
ram da Festa d'l. Con:l'al:du- d··· t d C' TJl "f' .

d o I mgen es a ia c c UHI-e

Quando desviavamos nossos! cu Cátarinense, que não
.ólhcs do Padre Vigario, consla- 'desconh:ecem o elevado ni­
tamos Sel]lblar�te� idêlltiC:OS'j vel de vida em que vive-.
porque uma lagr1ma furbva 1110S. Sabe-se, também, que '

.,,;;ltl'': ',',:zes, t'm!Jtm lrurlU%
as funcionár-ias < ••• � ,-.,;,,'f·,. ;

uma aJ.�gria illc�nti(!1. ,....
� - .�

....
x c _., 't.i." ." '" ..

: J

Pelas palavras dlO Padre kic_; dIÇa.ln venel11w;n:úS, l.qWll.;,
to!' Yi,·en:r.' fii('.amos cientes

de1
de rnumeros apelos. aban-,

que seus alunos o surpreende- danaram seus postos. Isto,
ram com alguns presentes va-

VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTQ" ,II
Que proporciona conforto e segurança. Saídas fi
de Rio do Tesio 6, 7,45 e 13 horas. De Bluménau II(defronte A Capital) 9,30 - 11,30 - e 17 horas. 1

informante,
de horas c só não reassu­
miram suas respectivas
funções pelo motivo
dé não serem recebidas'pe­
los seus empregad(lres. '·l

O caso, ao que consta, se­
rá debatido pela Justiça,
que opinará com sabedoria
no caso.

--

VAI A JOINVILE?
Viaje com Segurança

no
EXPRESSO ITAJARA

EXPRESEfO­
B!LUMENAU-CUBI'l'IBA

End. Teleg.: "LIMOUSINES"
AGENClA BLUMENAU

_� .. � .. _- •• /1
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VQ:'lOS

A BLUMENAU; . 24-10-1951 �

a

p_ Io d p Is
a Comissão iI:- E. Un,i·',0 ra' os

.J

L,LO, 23 (i...!erid.} --

RealizOU-j
(In 1

r\J11crlCal1.a. l',llanuel de Moraes � respeito dos trabalhos àa- T.efe:�jda
n 1 A!-'i o banquete que a Ca- SRrro;:: Ne to , ����-c:.;-pre3)dente da Courissüo.

lllara Arner ícana de Comércio ofere

I ;'..�.SOCln.Ç'ÇO Comereia! do Ri� de Declarou:
��U il Comíssão :O'Lista Brasü-Es- };}:nojeção 110S 111e105 comerciaís - Os planos da Comissão Mista
1:0.[105 Unídos. ao qual .estiveram "i'ndustriais do Rio. para os projetos do fínanciamen_
pT.�SE!ntes o embaixador Hersehel

"

Sm breves palavras, o novo

pre-I
to já foram estabelecidos. Como

'V. Johnson, o embaixador' :Menvin sidente da Seção Americana disse rasuttado das medidas tomadas
L: Bofrarr, que regressa --para os que não desejava fazer declarações .peto Ministro da Fazenda, no Br s -

Estados Unidos, após' ,te� presí- relativas a planos, visto que a Co- l:.sii, e dos resultados' altamente
diào íntetramerrte iá' Seção AÍlieri- missão objetivava apenas' um pon- satisfatórios de suas

.

conversações
cana. O ministro J. BUTke "Knap'p, to: realizações. Preferia, portanto, em Wasbfng'torr, pode ser. posítí­
novo 'nrestdentc da referida Co- expressar a satisfação que experí- vamente afirmado. que não nave­
rrussâo Amerícasa. -O� srs. Arl' F. mantax..a de já ter encontrado na rá razões para descrença na rea­

T(irrcs. presidente dá Seção� �Í3ra-', Corn'issão uma orientação mtcü- lização dos projetos da Comissfio
sUeiro da Comissão JVIista, Shéldon- gcnte e definida, iniciada pelo sau Mista no que concerne a dificul-'

'eessidades de armazenagem, índus­

triais e agrlcolas.
'

. Em resumo, o que foi feito e o

doso Adams TruslQw e pelo embaí- dades financeiras ou as concerne.r-

A Comissão já está de posse de

uma investigação preliminar com

referencia a todos os projetos bn­
sücíros de energia. Tem_se ou·

trossírn çolit;"ido dados sobre as n s-

seguinte: a Comissão já tem um

projeto concluido, o 'qual deverá

ser entregue dentro de ma serna-:

na ou, no maximo, dentro de dez,

C:ía.;;'; seis deles já se encontram

tecnicamente estudados mas ne-ie s

sitam ainda de uma .mo ldtrr-a eco-

nomica e financeira. Estes oíto
,

projetos morrtaru a Cr$ ... ,., ..

1.629',500.000. Em outras palavras.'
já foi determinada a aplicação de

quase 40% dos 4 biliões de cru­

zeiros iniciais, relativos ao progra­
ma "elaborado para fcrrovias e :

por-tos,
�----------------,.

r
xador Boharr. Declarou tambem o tes a necessidade de cruzeiros ou

I
.

�r. Burkh Knapp que, nos'. poucos moeda estrangeira, O· custo dos

Ü'lrgão dós' "DiárioS Aõsocla!io�" -

id I
. .

,

dias do contacto com o presto ente programas eventuais já iniciados
.

prOIlrledade' da� d:l �CÇ;'D Tl'-:1s;1dn., com o qual .pcla Comissão Mista pode alcar.-
S,/.·�. "/J. " N A C 7i( O": f

'

.�':::l. .tj,_ l"ri� dc tratllEl;:tT em estreíta co-. ';;11' um tolal de dez biliões"de cru-

I
A_·. N '.� ç r; ·U'" -. .

"

'. labo raçao, ja havín serrtido o seu zeí.ros, excluindo-se as nccessída-

c.\ J\, .H. e;;piriío de cooperação, estando a-j'des', em moeda estrangeiro: U;',

inda onnvorrctdo d(! que lhe seria pr-ogrnrna inicial de quatro bilõcs

I Redação, Adininist!'ação fácil e "gradá'leI manter com o de cr-uzctros cobr+nrlo estradas de

,__ e Ofidnas -- o entendimento necessárto f<!n'o e portos. incluindo-se as ne-

i Rua São Paulo n. 26� para li solução conjunta . dos as- ccssidades cm moeda ..

' estrangeira.

I Fone: 1092 Cx. PQst;ll 38 suntcs atinentes ao dcsenvolvimcn como o dr. Horácio Larer, já prog-
"

"

. .1' to {�conf)n1Íeo do Brasil: nosticou, está neste, momento sen-

! Di:re!Qr: .

COOl'ERA(i\O JNTEHNACIONAJ, do elaborado pela Comissão Mis-

ltt'J:AUIUCIO XJ�.Vn�R O emhaixadn� Bohan, que ora ta.

� '"ie dcsp2:"le do Brasil. agradeceu a
" "' .•..l_. - ç;!", • tf-.',.� f.&� ... �......"tt..OJ_-t�JI�c.:rc: allJ..

, 'h('ln1en11.�·('j.} qUB lhe prcvtavam,
i �)1�Lll.}'\IDO SIL.-VEIRA prormnciando um lorigo d íscurso a

l EXPEDL....n>�TE
Assmatm'as!':

Artmü .... Cl'$ fíUI,ao
S"mestral Cr$ (}O,GO
N. Avulso Cr$ 0,50

F
I Sucursais
11 RIO _,

, .....

I Rua do .ouyidor n. lQ(l

II f'imes: 43-7634 e 43-r1997

b�n"
S. PAUlA)

.,'

,'.

I Rua 7 de "'\.bril n, 239 -
4.0 andar ;_ Fones:

I 4·827'7 e 4-4181
i :GELO HO:mZON''X'E
S Ru.a G>oiás,- 24. �

c,<.

,',l Porto Alegre: R.ua JOM
_
Monhu,l.r:i, 15.
CUl'itiha: R. Dr. r\'iúdd,'

I '168 - 2.(' andar - Sala 233
i JOIN'VILE

t Rua S. Pedee, 92'

rupos Geradores

IE EL
-

QUALIDADE F O Rª

r I
,I
I

I
!

Indústriais

-

-

-

-

-

do mericanoSll!
de 1 HP 'até 400· HP

MERCADO DE AUIOMOVEIS·.

JOHN 1. FRESHE l -.' fUlfDADOR-

�lnHIN' �.I.1

DISP.ENSA UE OS i\.NTIGOS EX-

Total dú não exigível
AGENCIAS E ESCRITO'RiOS NA S PRINC&AIS PRAÇAS DO ESTADO

DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEffiO E CURITIBA
.

TaXas de Oi' põsttos
Depositos a vista {sem limite'; 2'1é DEPO'SITOS A PRAZO FIXO

DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 200.000,00 4,1/2%

.

Prazo númmo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 500.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dia" 4%
Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 112%
(Retiradas semanais. Cr$ 2U.000,00) Aviso de 120 dias 5%

\ O�lTALIZAÇÃO SEMESTRAL---

ABRA mIA (JO�....rA NO «IN CO» E PAGUE COM CHEQUE

.... 'Cr$ 50,000.000,00aI
,

�

:nfe

.

- Matriz: ITAJAJ'-
Fundado em 28 <k Fevereiro de 1935 Endereço Tele�. «INOO»

'Capital Integralizado •.. •.• ..• . ... Cr$ 22.500.000,00
Fundo de reserva legal e outras reservas Cr$ 27.500.000,00

- - '-- - -----------'----------------------

I

DEPOIS ... só mesmo Gelol.

Contusões, luxações, mau geito,
tQrcicolo, dores nevrálgicas e

reumáticàs são prontamente
àliviadas com aplicações de Gelo!.

G�lul estimula' a circulação f>

n�tempera Ç)S,múscWos fatigados.

A DOR. LOGO PASSA QUANDO

.

SE PASSA GELOl.

��::,ll�/n, :,�::�>�r}')�:�:,�\iJiU;" .

..!.

;.� �:..·l-srr!.pk�J d:J �!t!�,:: !"-9�:�!!"":'

'VSlt 2111 rel2.çê.o f�J3� �S:r ti'lclQ
:res inc1uidos :no A�mXO I

dss Ta.b,,:lac:. UnÍêflG

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



nós mesmos até que nos siri­
tamos exautos; necessidade,
porque desejamos satisfazer
rvc, desejos alheios, O verda-
deiro amor recebe sempre I,"1 ue r :-n"0:;Llr::�r a ínterpret l­
.�-, :.t das d;ld, �:I: que lhe �5(1. I

:�:'i'��; ���, ��E;:'::'�:;:�:�
L'

�:��:' ��}E;;� �
ta saber o "porque" de uma I
dádiva, quase sempre já não
11erece -confíanr-a .

. Uma das :::r;mdes tragédia"
dos nossos dias reside no fato
jf' interpretarmos a Iiberda-
1e em temos de es"\:armo'S li­
ores de ALGUMA COISA,.em·
[Iugar de mterpretá-la era-ter­
mos de amor. O homem que
ama a todos é um homem li­
vre ; o homem que odeia é um

homem escravizado por si
-tu;SIDO. Este depende daquilo
que não pude amar - por­

tanto, é um escravo. Odiar o

'lróximo- é uma restrição à
Iibcrdade. Esse· sentimento c­

xig.� a adoção de certas pre­
'caueões que coHcl:em com a

nxopria liberdade pessoal.
São os nossos amores e os

.10:':305 desejos (lU'" determi­
riam nossos sofruneutos. Se
-olocarmos . .o nosso supremo
unor nos prrrzeres carnais,
antão o I1<1S50 maior soí'runen
�o será a perda da saurio esse

imor se volta p�ll'a' B:i;J rÍ'quc- tias, ii nossa menor preocupa
.cão será a insegurança; e sc :

) nosso supremo amor se dí-:
"jge P:'1'3 Deus, ontao o nosso!
. aior receio está no pecado. I

O grande mister-io não C011-!
sistc era � Sa1)CT por-q ue _:"ITn:1-

'nos ln�;,"\ parque � Or1(;: ama­

los E' f�lciJ C:(J]:ljlr,o"ndef po:, I'Iue 'JITI?Ynos r!(·I,.'j(!f' f18 HOS- I
.,.. 'as im uerfe icões '-':.. 1 adical '

�ir���:��{����::���:1 ��?�:e.f� IPo:q'uo'fi'as';:;:1: \L.l..�. �j(H�(llH� n ottvo= 05 ,;u- �
,

. ros deveriam nos amar. lhas I

f )01'qlte (IS outras criaturas! .

�:__"-___ lOS 1111:m:1_ já não representa: " '
'

�,g;?St� .rrn mister io tão grande, pela;
,

�.f�;if.� :,1Uil0 simnles de que Cr:�tel: bs com queij'). I CCl't'.' pedaços de bacalhau,
]:)l'pe.'feital" . .cOIl1.Q Em um .prat,q .gu" rEalmente I n ào 'iilllito granáesr e p()nba_Ob

agra<:Ia aes mais exigen;Í,ZS pa-. d� tnOílfJ durante 24 horas, mU­

ladsr"'. Experimente prepara-
I dando de água úma. vez. l'assu_

10 e· depois apresente-o quando de esse tempO, lay,Z_o. bCm em

Uver vis'tRs. SeJ'á U:ll EUC('S- água correut? seql.le-OS C'PIl1
SOo UJI) 1',a11o {' JJasse 'êm farinha

A I
-

de mandioca. Coloque_os num:l

"":8 coste ('ra, Uao d:>yem :;,;'J'I fl·igidelra com azeite h�:nJ
:nuJto grossa:; y po�em s�r de qu�ntz. Quando l'stiyeTem fl'i­
carne de pDI'CU �u d'ê ntela.

\1 tos de ambos os ladOS retire do

Bat� os O\,Os -e junte-lhe� sal fogo, mas cosel'nvandO-os etn
e iIH.l;,enta de

_

rein<>. l\11�turc loes1 aqueddo. A' parte Í.r:ife
q.uelJo lY<U"�1l'ezaO' ralado a

fa-\ tOIl1a;\�s, p'mel1tões e junte" u­

rl�:ha, di': :r�,5ca. p�ss� as coste- !Iió 'bliCau'o. vinagre, sal'e pL
Irt-a,.<; no ?vo � 9CPO'5 na fa1.'l- menta, deixande; essa mistura
I!ha de _rust''''.mIsturada c.:J111.o QUJ'''lnte 10 minutos. Depois ar­

,parmezao. F�lte-a: -em melll Xl_ rume Os i,cda':lJs d'e ba<:alhatt

�ara d: azeIte ate que fiq��m !1�m1))r3tõ 0\'a1, �ile o molho

ànur,�as, Co�que..as nU}ll p1 ato !}C:ll ({u,f!ltn pcr_ t'ima �_ .. 504ie
e "ldro res!sbente' a? forno e Q mo;!1u :sal'a,'c çehcJinhas ptJm
cubra_as cem o seguInte ,nú- pic •.idas.··

'

lho:
" ..

Deixe fritar cehcla. {' a1b-::>

nD1-
- - --;,

- - - - -

!]ze;te ';:>m ,que ffJr::r;n feita,� as

f'();teletp.s, dUJ'llnte 5 minutos.
TIre o alho. Acresecnt3 suco dE
tomatoe: mange'l'i'Cão e outra

.- . '.

amorês!

ao

de
de

íe:rrR :1'-" '1iDíf'l-m, 011, !õ·tlIDú dIZ' veemenTemente
:r!:\'.ooa 'U"'rm arraeada ,

::�' 'l�� ""llsação formulada através da voz da mais

íien�e verdade,

PreçO � Cr$ 2�JOO
Mm t"ãaa {ts nllTa�ra8 ou pelo f"!tcmblll..<ID P<l8fu.L·

Rua do Livramento; 2G.'J - RIO DE .TAN'I1frP..O

,,�diÇies' O CRUZEIRO

-- ----

s hi$loriCa& .

que sa"!isfar_:a
elos donos dá casa e e'l:/el1

j I_'<';luente os dos hospe
des, Há poucos dias fo
mos v isi.tar uma amiga
nunca nos fóra dado ve'

urua cs.sa tão "&dubada'
50bretudo pelo grande
numero �le rmfeite,",: ce­

rarrricas, cristais, por ce�c �
antigas e modernas ... lIa

iivia de tudo!

Sentimo-nos, .no en-

tanto, DDllCcr a . von.tade;
toQ.{lS àqueles objaios tãc

amontoados, ,davam, Un1:2
's€nsação!de 'eonfu5i'i<Y, d€
sufocamento: cada um ,',

punha na sombra o valo!' .:- �:'.:
e a linha do outro, E

nós,
l'v'[as para que Deus nos

ma - esse sim. é um ponh
(me jam.ais conseguiremos
compreender. A almCl que a­

cabou amando verdadeiramell
te a Deus ",ente-se preocupa­
da com a idéia do tempo an,

teriormente perdidc
Santo AgostinhO já diz.ia:

"Demasiadamente. O' belez.l

sempiterna. foi que cheguei
a Te amar!" Mas, por outro

lado, essa Pl"cbcupaçáo é com­

pensada pela c2rteza de. <;lue
é somente 110 plai'tO dIVhlO

qUi' podcremos chegar eve!1-

t1!allncnte a c0nhccer Den;;.

.t\lU;:J,ll')úS l)é1rn (�tle nos \te·

jan10s indivldualizadof; nos

pensamentos allieios. Ess.::. é

uma das mais lindas alegrias
do amor. Para o ente amado

transformamo-nos em criatu-
1'OS jf)vens, inocentes, cor:tio'

sas e fortes. O amor disfarça
até a corrupção da alma. A,

nós certo tempo, o arr.antt: co­

meça a substituir o que cal­

<Conclue na 2.a pga.,letra B)

ex-e1allla com vez

�;W ltaua, R"VsunlluZ é nossa!
\"i'de nDPt!' band':::Ü'[lS tremu­

;'1' sobre ·DS JllUIOS do, {'Idade:
�i'" f ,,(-de VC�S:JS 'agnias·

Outro recanto acolhed{lr; duas prateleiras prega­
das à parede, cuntêm algum. JiVl'OS e revistas, além
de adorno, As. linhas do sofá sào bem combinadas ás

linhas do conjunto.
mO'/21 com forro escuro, 5� sabê-lo dispor, colocá-lo em

corn às luz, saber criar uma har-

�nligo::;:
ell1'ilre.5tar_.!�:e

riosidades do
srAL1N (" Tl'uman S'e encon- agel1L� de polici� que ali se

tram um dia, na porta do I encontrava, o qU<J!, fiual!11ení.e

Paraíso. e Chun:hill estã COli1 l1lCntellervQso Opôs ll:uocldout·
mos conseguir que nossa'l eles, TnlIlSTlQr1"-se o-corcunda ao

casa, qele constitui o ninho � C<JrnO costuma faZEr nas boas h:::sj):tal. "'\,jf. o que acontece

de nossos ,afetos, torne-lie ; lüotoriaf.;, São' Pedro lh�s. ro&a pOr qU€l'er ,pasCal' na f:rente

lll'a:is acolhedora e nos pro� I f(Jrrnl1�em um d'esejo que será ue, lodo:< lhe dizem: - � "De a�

Dorciol1e um 'ambiente <'1- ,atelldH'!o na·hora· COldn, le'pond·c? corcunda. M:;s
-gnHlaveL Af'l'ei:Htem. nãu I O 1"1'. Stalin é o primeiro a agora, quem y;u vend.�r Ü's bl-

"I' t t
'-,

1 1" b' I faJar: �!i''t� lh€Vs eIn llleU lugar?
Vu e an o o va or (O {) Je- D' t;

.

, "'. '. - eseJo o ex erm'!l!l).
lu em '51 e por SI, quanío o a1l1cl'ÍC:lllOS. diz c}�.

__ E ('li, o do.� J'us�(,s! repli­
ca. c:JmO um eco. o '1'. Trmuap.

-- wJnslOD. Cll';rcl).tJI queda
j.'i1Bncio30.

.

_ Ent.ao? diz Sflt)' Pedro. Seu
cJ.;:osejo:'

- O

Um jornalista fo;; ouvir um dono de sebo à rua

R'egérite Feitõ, e· lá o livreiro mostrou-se salarmado

eom a vendá de meus romances, em vista de minhas

atividades na vida esportiva. Acho o simpático co­

merciante que um autor de romances tristes não pode
aparecer em colunas! da imprensa que noticia coisas
de football.

E afírmou categoricamente: "O Lins precisa aban­

d-onar o tootball se quiser continua'!" com o seu pu­
blico".

Li a reportagero domingueira e me pus a exa­

minar, a medir os fatos, a tomar contato com-a rea­

lidade.

Ora, acontece que o '111eu maior su�esso de li­
vraria, édíções de mais de vinte mil exemplares� foi

justamente o-meu romance "Essêdise" de 1947, com
premio "Fabio Prado", justamente no periodo de

maior atividade "'esportiva· do autor. E desde "Agua
Mãe" em 1942 e "Fogo Morto" em 1944, venho pu­
blicando romances esgotados, com mais. de três edi­

ções,' 'embera-seja colunista' de SP01"tS.
Estes são os fatos: Em todo caso, a advertencía

do bom livreiro me deixou com a pulga atrás da ore­

lha. E fui ao amigo Bertrand, velho comerciante de

livros, para saber da opinião de homem experimen­
!�do._ r:�pois, de ouvir-m_e, o gordo .gerellte da "Cívi-

117.."l�>ir, G'·u-me a SolUÇUb do problema.
"Seu Zé Lins," foi "não ��rEe"(:,u deixnr u f(.n!

bal] e D �?��j"1,,��ngo por- cait�:1 ô�:r:iY� �b1��l-�rr[L-- P:J:s.:,�f

lhe Gar�f",1ji' \h.1P t: homem ri t

V �\��:�;.. U;Ü"

Li.b..·

Ca
.

'
, !

!
�

"'�-����r:;.G;R·�z ���� �

O melhor_�;'t�lmento, pelOS l'menores"" preçls da Praça:
.:� t

'
.

-

>, Só Mo
:>"
':

Alfaiate LatllslàD·
..Visite,.g sem compromisso

'TUA 1;) DE NOVEMBR O. SOE). -_' }JUJMf� ,AlI

----"........-....---

Receita s

1 - que () grilbo não tr1la

............__ ,_.�....J
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SALSICHAS'
. ". � "

precisam ele

de
OSWALDO SCHWABE

OMEGA E 1.1§SOI'

UM ItELOGlO NOTÁfEL !

=

D�stant� prcve'{osa. ÍC:iO p0§.
homenagem aos reprcsentan­
uue, além de se tratar d3 um'1li

h'l1Ien:lgem aos representan,
tes da imprensa espnrtjva Io­
cal, foram trat�l(Jos assuntOs
de interesse ao que se refe­
re ao sp'Jrt3 amador de nossa

ci.dade, hem COmo a ssim de to.
do o Vale do !talai.

-

-

-

-
-
-

-

..,

-

-

-

-

-

-

::

-

......
, -�

::::��c:;i� !
A Relo,joaria de Oswaldo Sehwabe acaba ele::

receber um dos m;)itH'c� surtímentos (le relogíos c ª
oronégraros 'OMEGA', jamais vistos em Blmmmall.::PCllZ. 2. Sgt. Orlando v. Pam
Relogtos de ouro de lei. de 18 quilates. folheados ou::::

plona e 2. Sgt. Agenor E. elo aco. Distintos .relugies ipara cavalhêíros c senhoras,;:
Amaral. Comissão de Vcrífí- AÍttomáticos. calendários e outrm; dos mais varia-::
cação das Bicicle1 as: Sr. Re· (los modelos.. , ... '" , "'. 'i:

�.J J' n· r'r,. r ..
1 := N�� f�t;a S-U:1 compra sem prhueiro y1sitar a:?nato üUlltLl, ",. , gt. '\ 1101

G·I-=: 'Rel!"üal'ia S"h"'ab<:', ffl1l: Y{"llil{' �f'IlS ;ub!!<l:'; conl:!;
iM.dl't'lcs, 2. ;·:;gt. Ji:dmcUldo = ] ��"';. a=os ,I", lfr-l';nlli;l, Vá llll.íl· Jn'i'stll" ,-hita:r ;'1�.

-

l'
.

"'"

Brucckhcimcr. ':: 'Relojoaria Schwal)�' f) csculha :,{"Il !'r Ug'H). -;;
4f1Unulh .....U.llltllilll'UUII'llJuUIIIIIIUOllldlllliIlUtlnUuuUU!uuu· -.:::

-
-

-
-
-
-

-

-

-
-
-

-

-
-

metrístas: 2. Sgt. Hélio da ...

Costa Leite, 3. Sgt. Walter -

u. autiu
domiu

Não não foi c=ápaz de se t�rnar iOfieosivel
'a carga que lhe moveu o pu.bl�C9 Jota._

Não pode 112.VE:.t espoi .,I..! [1:'3 C{U0 herdaram qual Ja- reconheça, e mTI dos m.aIs.
mais Ingrato que o futebol. dec excc:pcionai� para a pra p2rfei.tos =v=. que Sam a

Todos aqueles que se aven tica do association.
.

Catârrna p_l'oduzm., , . ':.
turam a carreira Iutebolis- Todos sabem o que 1 el- o Carlos .ttc�laux desiludiu
tica que o digam. Hoje o xeir inha significav� para.o por completo a to�ulidade
jogador está em plena for- público esportivo .�E:sta Cl- 9-0� nosG?s desportIsta.s, A
ma da vitórias ao seu clu- dade. Verdadeiro icto.o das t.rmoadeíra, mas depois a

ser be' amanhã fracassa, sendo multidões, o ex-intc.rrvut realidade foi dura. Nosso·
na

'

do Bangú sempre fora ad- núblico ficou chocado e co­

mirado não só pelos Ians ÍT!.o consolo. esperava pelo
do clube rrue defendeu p·x momento exato em que
muito tempo, o Palrr.ciras Teixeirinlm aqui viesse'
como do OEm.pico e rlL G�13 com D. camiseta tricolor.

rany, pois, '.; r�?�isJ q1!� se Domingo oportunidade

Conforme já dívulgamcs n. raD�a, D0 "Otlt·Hi�gcr" � (P

CU. lJ.):õACUlc,I(Í 'UDllU.:qd I
-

'3 'U gm!J)Qs azc:; do Clube da J lOU-

l ti a·1 dr Novembro próximo, nava estão treinando duramen
Newton te para t:onst'��clr, desta Y'3Z

levar a nn-Ihcr sôhre seu ya_
Ioroso adversário.
Terna-se . ainda lIiai;,; Interes­

sante' e importante �,,:a Re-

1'2. Pode-se dizer mesmo,

viveu U!l1Ll. de GlWS tardes
dramática. Quiz esforçar-se,
mas tudo cm 'Ião. Como
todo homem de caráter, de
brio, não sentiu-se à venta­
e bastante nervoso. Tinha
contra si quase todo o 'cs­
ta .lio da Alameda Rio

segundo tempo da luta, des
máxima, consequencia 10-

gica do seu descontrole

nA TE·AS COM o

Muitos extranharam que
o popular crack do futebol
brasileiro fosse d�mil1�do
por tal complexo, mas fios,
que o conhecemos perIeita-.
l1'lente. "sabíamos, 'de anie­

mão, � iria acontecer. TeÍ­
xeírmha j á foi profissional
passou pelas maiores emo­

ÇÕ2S que o esporte rei" po-
de proporclonar. Nem is-

to evitaria, contudo, sua lu
ta Intima, ele vez que aeí­
ma de sua grande: ex :'eriÊ',n
cia: tem um coração. E hu­
mano. A onda 'que' fizeram
em torno de sua tral'lsfer€m­
ela, foi f(>rl.c demais,· dai
t.er scn 1 ir:l!) seus efeitos. '..

Estes :).10111en tos dífie(>Ís.
cremos nós, TeixcirmÍ1a 'os
vencerá. Com o tell'lpo-a
,torcida :r..ão mais se impor­
tará com seu caso. Ainda
não. está o queixada acaba-
do para o futebol, múitp
ao cont.rario. vai.

-

provár
(jl!1.: esias' f�l�ps S;JC:_l pa:é�,8.­
;��::!r�I��� i ;li} (_:(l1r!1l_lJ�� .

.

/\ l<l.nÚ, rIu d.ía 21 de ·vu-
1Ebro 11,:: Ô to: ·':ontúdi.J, ·fl�
cará p:o'�ad�: para s�nl.l:1i'�._�. "

na mé'lOna .do az num.ero-·

-, ���IT�I�9�\.��r����·à���"·
p'êlrtv ap�nªs...

p ..t\�d6Alc�õ�".
v»�- '- r/81"

Um composto de vegetais
bnuileirol famosos palo

- ; -'� _ ...... _____�.__ •__ _�u" · __• "'__ .
< � _,.._...� ,'.' _ •• l ,.. • •

..
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te/e�"ist'ásr2 �!a�:���H �o:�!:m���iI fstuda aCfXIM projetos referentes u
su���:od�:t!�!��� : �;s9IT�ortos instalação de novas fabricas noBrasil
PESSOAS PROCURAM SOB OS ESCOMBROS PA. AUTOMOVEIS, CAMINH õES. JEEPS, GELADEI-RAS, MAQUINAS DE CO

RENTES DESÀPARECIDOS STURA c BICICLETAS
.

SERAO FABRICADAS NO PAIS

1---------------------
Taipê, 23 (UP)_ - A ilha -Forrnosa conrinúa sendo

abalada pelos terremotos, que ôntem causaram danos
: enormes c muitas vítimas. - O observatonio local in­

'forma que, -depoís das centenas de choques registra­
dos' ôntem, também hoje, desde uma hora da madru-

; gáda, já ocorreram doze abalos. .

I REMOVEM OS ESCOMBROS A' CATA DE

I PARENTES DESAPARECIDOS
_

HWALIEN, Formcsa, 23 (DP) -- Urgente -- A
.cidade p.ortuária de'Hwalien, na costa oriental da
Ilha Formosa, ficou reduzida a um montão de r'uinas
em consequência de uma série de tremendos terremo­

, tos registrados nas últimas' quarenta c oito horas. Pe­
'10 menos cento e vinte e três pessôas mor'reram na

catástrofe. Metade das quatro 'mil casas de Hwalien
foi arrazada totalmente e as restantes ficaram semi­
destruídas..O hospital desta cidade está strpcrf.otado
de feridos e 'muitos outros permáuceem ao relento. O

i único siua!,:..�� ,!:i,�l_�. ,��� ..

Hwalien é o das pessoas une

I removem os escombros, à cata de parentes ou de {c-
rinos e mortos. '-0

,1'1.10, 23 (Merid.) A Tàda proposta do trnnste-

Carteira de Exportação e Im-I rencía ou mstalacãc de fá­

portação do Banco do Brasil
.

br ícas no Brasil está sendo
está estudando, no momento, recebida com simpatía pela dos e os técníc- � e diriz.entes

'Importantes prr.jctos refer.. n- CEXlivl c nunca é repelida da CEXINi.

tes à instalação de 20 novas em definitivo, amda que irri­

fábricas no Brasil. Dentre os I cíalrnentc seja a mesma ccn­

aludidos projetos destacam- I siderada inaceitável 1'01"

3e oito para fabrãcaoâo de I questões gerais de forma ou

bicicletas, seis de máquinas: de detalhes. O interessado é

de costura. três par-i gela- i sempre convidado a expõr

de-iras, duas para, caminhões
! seus pontos de vista no de­

e automóveis, c uma para bate d'J problema, De modo

[eeps, geral, "j� ;Jropústas iniciais

O desejo de Instalação das ,

:l@bricl.ls no Brasil decorre de, Ef'í1etacular experiencia atômica nos EE. UU.

nossas dificuldades cambiais

5 ., II be do peri�o da perda do mer-
- mI 'omens 50 Ucado naciona1 em, face nas

cavará trincheiras e cir­
- cundará 'suas posições com

uma imponente rede de a­
--

rame farpados. Essas tro ...

pas baterão em retirada
.

para posições de seguran­
- ça no momento da explo­
:: são atomíca, Depois desta

§ I
efetuada retornarão para o

:: front precedidos de espe­
§ clalistas, .mumdos de apa­

=
relhos especiais e de veri­

_ ficação t3rmica c de seto­
res de radiações atOIl1icas.

�. 1II',UIIi. ·.-.!.'_�.l= ii .11 F!� @:_II __ ," '* ;ou
O segundo grupo, de qua-

.

- tro mil homens provido de
.dlUJlmUmlUllJlmmmmmnUlJlllnmUllmmmmmmlmmmmmlllmmlllUlUlummmllllUImnml!lm� material mIlitaI' completo,

.Capol'ou Esp-elacularlenle O Ca "l'� O
oeupará as posíções de re-

.

• � taguarda do front. Dessas
manobras que são as pri­
meiras no genero sairá tal-

Circular·
.

Repleto O e P a s s a g e i r o s �%t�E::i�?, :�n:i:�sr�:
-

�,arias "�'pessoas fe ridas, .. Escapou a barra da direção _ ��!� ���:eec3���0�on�:��:
RIO d:o Sul, 2à (Do Corres- da carte'ra de habilitação n.1: sageiros• presidente da Comissão de

jJ�>ndC'llte)' � NQs primeiros 17297,. de nome SIlvia - A.rdl_ . Bastante p�.sar05J cnccutra- ,Ener&ia 'Atomica �e _Q se.cre­
dIas de .Outuhro ,inf�rmamos go., IIlOS c' Diretor da Empresa Ro- tario (la Defesa Lowett: 1.0
nessos lCltores .lI respe'lo dum I'alando <:on� � sr. H?dolfe, doviária Ciq;u1ar. que- teve eu-

desastre d? caminhão "ycjyo", Sed1acek, d'gn'ss'lllo D1rctoi sejo de ro�:ordar o incenrlio 0_
- O controle atomico fi-

�
'}c0rrido nc'>tc TI'Íun)c:,p;o, 'D'lHlc da Emprêsa Rododár'a Cir- corrido há p<>uco tempo com cará com os militares e 2.0'

perdeu a vida um profiss'onal cuhr,. ficamgs cientes não b_ Ulll cn;!Jus novo da :nesma fir- - As novas arInas atomi-
do volan:€. tarem segurados nem os p�s- ma, quP tami.:em não "O ncha_ cas serão adaptaveis às
n .. ",'ny,o úlHrn�, dLa 21 l rJ( ,ageircs nem tanpouco o veicu- ,-a devidamente segurado. hostilidades na Coréia.

Outubro, n::Jyo desastre aconte_ lo, Sendo Uma Emp,'êsa que :l-

(U 'fI R.o do Sul. L€'ta feit Ass_lm ��l1do Lodos Os prejui_ p3receu entre nós para
-

alen_

'0111 O carro n,,) 1. (le marcr 'WS correrão por cunta da Em- ti"'!' a .fJüpu1ação, soubemos com

C]levr,le" da Emorêsa RodO nrêsa, sendo que'] 11':>SSO, }i3.rti- satisfaçã.::> que um nevo carro

viá[·'a Cirsul�r. cular am'go, sr. H.odoIfo S�dl:J- está sendo "speradO' dentto de

1" .......iagL'1ll àfJS 1l,:JIJ. 1")"1'1" cd" prOyIdenclou jmediat:- alguns dias, para que <IS inu-

M,gfado[·, nas imediaçü'$ dI" mente 'odos (;S "ocrr!':J,; n"ces- meras ,p?ssôal> qu� ,'dOllllll J

'T'aboã"', 1,em p(rto do Custek sários juntó ao Hospititl Cru- transporte em apreço para

Petr,c,lli, tendo escapado a bar� ·,e'j'o.· para ql;C- nenhuma assiz:. seus afazeres di<irios, n:lJ
1'a Ila dil·eção. o ('n 'bus cà'r tencia venha a faltar aos pas_ nIlam a sofrer prejuisos.
a:':' tran,�l1fJl' n·na ponte, ('('an·

. --:-
.-.._-_I'_. -'--_� � .;_ .,.... _

d'O inumeros p"Bsagcil'os f(ri-
dO'l. -

No lIO,pit,a! (:ruze't·o for:>rr'
medicadas as segu'ntes p'essôas
que eram nU'l'ugc'i'ro do í,'reu­
tal:: Manuel Schneitler, Artur
Venera e Yergilio LO"';"n,
D"vido inSlp;rar certcs cuida_

('os. foram jnternados !lepoi>
d� medicados devidament-e, 08

s'egriintes l;assag�il":J: Eudoss:r
Mroskosl{v, Alexandre Mros,
kowsky,; Daniel'Bcnfall+e, Ar!"
bano' Mazzi, Llú;a J<rank"n­
bf'rg, Louren�o P�scer 'e Ha.
risone Savio' da SlJva.
'Conseguimos toqa '1 reJaçã"
dos p3ssagl!ir'os fer''dos p{;r, 'es­
�}(';:"al deferew::'a !lo b�l'rJ1Ji:.;tü
D('!e'�'d,", Rev;o!!a! !ls Po!!cif- Idr, J'C'"i da L_�! :P·:.r't€B &ràç�'
(! hó.a YO�tJ'ds dó Ec'c.r!Ya::l I

Privativo lupy Fiuza Vma, I-

O mOl'OrÍsta do carro sinis.
t'!'ado f " profissi:.nal port.ldO: I

Breoem!nleJ

tem se rev
...elad,o UjU !=t-'Jpugnador

pelo desenvolvimento da arte. nes.,

ta
.

terra que pode ser eOllsiden,ci,)
de Santa Cata SUA CASA EM FLORIANÓPOLIS

(j. maio�.. o malá. modauio
e con{O'LtâLtR,t hotel do
Eálado de flmzla Cata'lin.flt
�e�á iuauçuuido €m Bt.soo.
6[!lu, IlO potação da Cnpital
Calcttft.wl1{1€. di�pond() db:_

• ilu(l,�lo:. com, Inda o conlri't1{}
• dpa1[m'llenl{J{J 111xuo{1oj,
tIt Completo, �(!,ilJit}O de 6a'l,
• tfln!t{JI.fJ. �alã{J de 'leoopçilo

'::
-

-

-
.

-

-

� Lu: HOTEL concederá descontes e8- i
i

t
f
ti
I·

pedais 11011 eenhoretl \'iajantt:S eomereiaís

portado_ de carteira, expedida pelA

, 1l�1l\lJ cllLcl$a.e!
,

r

são sempre rnodiIicndas para

ir.elhor, após ':::'3Si'!5 entendi­

mentos er-tre os Intereressa-

E as fábricas nunca se ini
ciam mtcgralmente no TIra­

sil os planos prevêm diversas

etapas entre três e cir.co anos,

dentro dos quais o contingen-
"te prcduz ido no país aumcn­

ta as vezes até cem por ceu­

to na última etapa.

A •

atomlCO
materral de campanha
vinte ou mais as explosões
nucleares efetuadas no mun

do, distribuindo-se da se­

:;uini,c forma: Russia, duas;
Estados Unidos, 19 das

quais quatro ultimas se ve­

rificaram no atoll ele Eill­
wntok. Concede-se especial
interesse às proximas eX-

;: períências a ser realizadas,
= porquanto pela primeira
ª vez as tropas americanas
:: I nelas tomarão parte, De
ª i fato, sob o comando do gc­
:: neral Wíliams Kesn, cinco
- mil homens das tropas ser­

_
virão de cobaias -- eviden-
temente em condições de

- maior segur[l1j�a possível
=

- visando determinar o

_
efeito das explosões atomi-
cas sobre o pessoal e ma­

---

ter'iol em campanha, Em­

::
.

bera o maior segredo en-

volva essas proximas ma­
-

nobras. atômicas- os dispo­
_ sítivos das tropas são n ais
_ ou menos conhecidos, O
_ contingente de cinco mil
= homens que tomará parte �
_ nesses exercidos será div i-

'

dido em dois grupos Um
-

primeiro de mil homens o ....

=- cupar« posições de La talha

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO) 5. A.

NEW YORK

Pa5sageiros e cargas para

PHllADElPHIA

e Portos do Mar das CaraibaSt

GUANTA - PUERTO LA CRUZ· CUMANA

MARACAIBO - PORlAMAR • CARUPANO

Reservo de praço, pos�llgens e demais informações c�m os 'ogentel,
(;IA� CºMht�lg � 'N�OSTR�A MJUJ�U!!G

Telegramas. gMoeremackb ·t," nAJAI

BALTIMORE

•
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